
Candidato dá preferência 
para amarelo e vermelho 

Uma trama de bastidores, arti-
culada pelo assessor jurídico da 
Frente Comunidade Eri Varela, 
fuzilou de vez a cor verde-limão 
da campanha do candidato ao 
GDF, Joaquim Roriz (PTR). On-
tem, depois de avanços, e muito 
recuos os partidos da coligação 
(16 ao todo) optaram pelo amare-
lo e vermelho como sendo cores 
definitivas dos candidatos. O slo-
gan "Volta Roriz" também tom-
bou feio e no lugar deverá ser 
anunciado um outro, já que o su-
gerido "Quem mais entende de 
Brasília. Roriz", também foi re-
jeitado pelos coordenadores da 
campanha, pois a marca é cópia 
fiel usada pelo empresário e can-
didato a Deputado Federal do 
PRN, Paulo Octávio em seus em-
preendimentos, conforme os as-
sessores. 
Lançado em grande estilo na ter-
ça-feira última, no Torre. P,alace_ 
Hotél, pelo coordenador geral de 
propaganda Haroldo Meira, dire-
tor licenciado da MPM, o verde-
-limão teve vida curta. Criticado 
pela maioria dos líderes dos 16 
partidos da coligação Frente 
Comunidade, que dão suporte a 
candidatura de Roriz, menos de 
24 horas depois Eri Varela ressu-
citou o amarelo e vermelho, cujas 
cores agradou a todos, princi-
palmente ao ex-governador. 

O enredo foi simples e o desfe-
cho já era de conhecimento pré-
vio de quase todos os partidos da 
Frente. Ao ver lançado na terça-
feira a cor verde, Varela articu-
lou, enquanto anunciava pela 
imprensa que entregaria a Roriz 
o cargo de assessor jurídico, com 
a empresa de publicidade EMP 
(Empresa de Marketing & Propa- 

ganda Ltda,) de São Paulo, atra-
vés do diretor Edinir Mendes Pie-
ratti, que surgiu como uma espe-
cie de vendedor ambulante de 
marketing. 

Na reunião convocada para as 
9h30 de ontem no Torre Palace 
Hotel, o candidato Joaquim Ro-
riz, acatando sugestão de Varela, 
pediu a formação de uma comis-
são de propaganda para definir 
as cores e o slogan. Dez líderes de 
partidos fizeram uso da palavra. 
Coube, de propósito, ao PTR fa-
zer a explanação final. Para sur-
presa de uns e sorrisos de muitos, 
surgiu Edinir Mendes com carta-
zes prontos (fundo amarelo e gra-
fia em vermelho, camisetas, ade-
sivos prontos com a propaganda 
de Roriz. Num cartaz havia 
"Projeto Brasília. A melhor cida-
de do Mundo", seguido de uma 
foto do candidato e no pe escrito: 
Rbri .Z1 - .Qtr tn''"`?Yr s entënde"—dê 
Brasília. 
"Nós curvaremos diante da deci-
são da maioria", disse antecipa-
damente Roriz. A decisão havia 
sido tomada na véspera, durante 
as articulações de Varela com os 
partidos que deram o sim ao no-
vo padrão. Todo esquema mon-
tado na terça-feira pelo publici-
tário Haroldo Meira, foi por água 
abaixo e o resultado foi 9 a 1 pa-
ra as novas cores e slogan. 
Enquanto Roriz e assessores al-
moçavam no Torre, os líderes 
partidários ratificavam a apro-
vação. Depois, ao chegar no au-
ditório do 13° andar, Roriz viu a 
sala repleta de cartases e rodeado 
pelos candidatos começou a ana-
lisar. "Não gostei da exclama-
ção" (Roriz!)• 


